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N1Q 1li

Coberturas Lateríticas Imaturas

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS
CENOZOICO

NEÓGENO / QUATERNÁRIO (Q2)
Depósitos aluvionares: areias, siltes, argilas e cascalh os inconsolidados de depósitos fluviais recentes. Localmente ocorrem como sedimentos
semiconsolidados em paleocanais. São coberturas clásticas dos rios e seus afluentes.Q 2a

Jc

P P 3ct

MESOZOICO
JURÁSSICO (J)

Diabásio Cururu: diabásios microgranulares com quartzo, feldspato alcalino micrográfico, clinopiroxênio, anfibólio e raros relictos de olivina. São
basaltos toleíticos de cerca de 200 Ma.

PALEOPROTEROZOICO
ESTATERIANO (PP4)

Arcósios, arenitos líticos, quartzoarenitos, conglomerados polimíticos, siltitos e argilitos, localmente com tufos ácidos intercalados. Sequências
epiclásticas depositadas em canais fluviais entrelaçados e lagos com eventuais leques aluviais. U m arenito lítico forneceu idade máx ima de
sedimentação por U -P b em zircão detrítico>1846 Ma e os arenitos foram cortados por intrusões do Diabásio Crepori em torno de 1780 Ma.

SUÍTE MALOQUINHA
P P 3ml Sienogranitos, feldspato alcalino granitos e subordinados monzogranitos, equigranulares médios a microgranulares, porfiríticos médios a finos,

leucocráticos com biotita. T ambém ocorrem associados quartzo sienitos e quartzo monzonitos com anfibólio. São de afinidade alcalina (tipo A), com
idades U -P b em zircão entre 1871e 1864 Ma e idades T DMNd de 2,60a 2,23 Ga (Ndtde -6,40a -0,72).
Granito P epita: feldspato alcalino granito e sienogranito, equigranular médio com mesopertita, h ololeucocrático com anfibólio alcalino (riebeckita e
arfvedsonita). U m sienogranito deste corpo apresentou idade U -P b em zircão de 1872 Ma.

FORMAÇÃO COATÁ
OROSIRIANO (PP3)

SUÍTE INGARANA
Gabros, diabásios, gabronoritos, quartzo monzogabro, quartzo monzodioritos e tonalitos equigranulares médios a finos, granofíricos, com anfibólio
(h ornblenda), clinopirox ênio (augita) e localmente olivina. São gabros calcioalcalinos de alto K. O s gabros desta suíte apresentam idades U -P b em
zircão, titanita e baddeleyita entre 1881e 1872 Ma e idades T DMNd de 2,40a 2,24 Ga (Ndtde -2,1a -0,87).
Gabro Davi: gabros e gabronoritos com h ornblenda, augita, e relictos de olivina. Localmente ocorrem leucogabros. H ospeda veios de quartzo auríferos
e o gabro h ospedeiro tem idade U -P b em zircão e baddeleyita de 1881 Ma e idade T DMNd de 2,24(Ndtde -0,87).

P P 3in

P P 3ind

FORMAÇÃO ARURI
Ignimbritos riolíticos e riodacíticos, subordinadamente dacíticos, com tufos ácidos intercalados a brech as piroclásticas, conglomerados e arenitos
vulcanogênicos. São depósitos piroclásticos de flux o de massa, tração e queda, associados a depósitos vulcanoclásticos sin-eruptivos e sedimentares
vulcanogênicos depositados em ambientes de leques aluvial, fluvial e lacustrino nos centros vulcânicos. T ufos ácidos e arenitos vulcanogênicos
apresentam idade U -P b em zircão de 1880e 1873 Ma, e um ignimbrito dacítico intercalado tem uma idade U -P b em zircão de 1888 Ma.

P P 3ar

Fácies Granítica: monzogranitos e sienogranitos inequigranulares médios a grossos, equigranulares médios e porfiríticos médios a finos. São granitos
leucocráticos com biotita e anfibólios ricos em ferro e titanita. Correspondem a granitos calcioalcalinos de alto K. O s granitos desta suíte têm idades
P b-P b e U -P b em zircão entre 1883e 1877 Ma e idades T DMNd de 2,53a 2,10 Ga (Ndtde -9,3a -0,76). O s corpos desta unidade apresentam relevo
acidentado e radiação alta no mapa K-eT h -eU .

Granito Rosa de Maio: monzogranitos, sienogranitos, raros feldspato alcalino granitos leucocráticos com biotita e anfibólios ricos em ferro e titanita. São
inequigranulares médios a grossos, equigranulares médios e porfiríticos médios a finos. Localmente têm tex turas rapakivi e granofírica. São granitos
calcioalcalinos de alto K, com alteração h idrotermal relacionada à mineralização de ouro. Dois monzogranitos deste corpo forneceram idades U -P b em
zircão de 1879e 1873 Ma.

Granito Batalh a: monzogranitos e sienogranitos leucocráticos com biotita e anfibólios (Fe-edenita e h astingsita). São inequigranulares médios a
grossos, equigranulares médios e porfiríticos médios a finos. São granitos calcioalcalinos de alto K, com alteração h idrotermal relacionada à
mineralização de ouro. No garimpo Batalh a um monzogranito forneceu idade U -P b em zircão de 1883 Ma.

FORMAÇÃO SALUSTIANO
Ignimbritos riolíticos e dacíticos com derrames de riolitos e dacitos intercalados. São roch as vulcânicas e piroclásticas ácidas calcioalcalinas de alto K.
O s riolitos e riodacitos desta formação apresentaram idades P b-P b e U -P b em zircão de 1888e 1870 Ma e idade T DMNd de 2,45 Ga (Ndtde -2,37).P P 3sa

P P 3pbt

P P 3prm

P P 3pgr
SUÍTE PARAUARI

Granito Rio P acu: monzogranitos e sienogranitos leucocráticos com biotita e anfibólio (Fe-edenita e h astingsita). São inequigranulares médios a
grossos, equigranulares médios e porfiríticos médios a finos. São granitos calcioalcalinos de alto K, com alteração h idrotermal relacionada à
mineralização de ouro. Monzogranitos de dois ex tremos deste corpo forneceram idades P b-P b em zircão de 1883 Ma.

P P 3ppu

T onalitos e granodioritos, subordinados quartzo dioritos e quartzo monzodioritos, ricos em biotita e anfibólio (h ornblenda), gnáissicos e porfiroclásticos
médios a grossos. São granitoides calcioalcalinos. O correm migmatitos transicionais com poucos metatex itos e neossoma de monzogranitos com
biotita e leucogranitos com muscovita e granada, veios e diques pegmatíticos. O s tonalitos têm idade U -P b em zircão entre 2016e 2005 Ma e idades T
DMNd de 2,16a 2,09 Ga (Ndtde +1,80e +2,60).

Granito P indobal: granitoide com bandas de granodiorito e monzogranito porfiroclásticos, oftálmicos, médios a grossos, com biotita, titanita e anfibólio,
intercaladas com bandas de leucosienogranitos equigranulares finos a médios, sutilmente foliados. P ode ser um bandamento magmático de granitoide
protomilonítico, ou composicional metamórfico de um diatex ito bandado. U m monzogranito forneceu uma idade U -P b em zircão de 1948 Ma.

T onalitos, granodioritos, monzogranitos e quartzo dioritos porfiroclásticos e equigranulares de granulação média, com biotita e anfibólio. P redominam
protomilonitos, mas ao longo da zona de cisalh amento O uro Rox o-Cantagalo ocorrem milonitos e brech as com intensa alteração h idrotermal. São
granitoides calcioalcalinos. T onalitos no garimpo O uro Rox o e no rio P acu forneceram idades U -P b em zircão de 1897e 1893 Ma, e um microdiorito na
foz do rio T ropas forneceu idade de 1898 Ma.

Fácies Granodiorítica: granodioritos, monzogranitos e tonalitos equigranulares e porfiríticos médios a grossos, com biotita, anfibólio e relictos de
clinopirox ênio. São granitoides calcioalcalinos normais e de alto K. U m monzogranito forneceu idade U -P b em zircão de 1895 Ma. O s corpos desta
unidade apresentam relevo arrasado e radiação baix a no mapa K-eT h -eU .

Nota: Idades em milh ões de anos (Ma) e em bilh ões de anos (Ga); valores em corvermelh a indicam a idade de cristalização, emverde indicam idade de sedimentação, emazul
indicam idade modelo de isótopos de Nd (T DMNd) e parâmetroNdtno tempo de cristalização.

P P 3pgd

P P 3t

P P 3pb

P P 3cc

SUÍTE TROPAS

COMPLEXO CUIÚ-CUIÚ

P P 3mlp

P P 4c Diabásios, olivina diabásios e microgabros, microgranulares, equigranulares finos. São basaltos toleíticos a alcalinos e um diabásio apresentou idade
U -P b em baddeleyita de 1780 Ma.

DIABÁSIO CREPORI

N1Q 1li Coberturas Lateríticas Imaturas: lateritas argilosas, argilo-arenosas e ferruginosas, com níveis concrecionários ferruginosos.
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P RO JEÇÃO  U NIV ERSAL T RANSV ERSA DE MERCAT O R

Datum h orizontal: SIRGAS 2000

O rigem da  quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 57° W .Gr
acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.

MAPA GEOLÓGICO E DE RECURSOS MINERAIS
LINEAMENTO TOCANTINZINHO - SETOR OESTE

ESCALA 1:100.000

Declinação magnética do centro da área em 2020: 17.53° ± 0.34° W , com variação de 0.14° por ano.
Fonte: National Geoph ysical Center - NO AA

2021

Andesitos, quartzo latitos, quartzo traquitos, dacitos, andesi-basaltos e basaltos, ignimbritos andesíticos a dacíticos. São roch as vulcânicas
calcioalcalinas de alto K a sh osh oníticas de ambiente pós-colisional ex tensional ou de arco magmático de margem continental. O s quartzo latitos
correlatos a esta formação apresentam idades P b-P b em zircão de 1889e 1886 Ma.

FORMAÇÃO BOM JARDIM
P P 3bj
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AVISO LEGAL:
O  conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil – CP RM, com base em dados obtidos através de trabalh os próprios e de informações de domínio público. O  SGB-CP RM não garante: (i) que o mapa atenda ou se adeque às necessidades de
todos os usuários; (ii) que o mapa e o acesso a ele estejam totalmente livres de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no mapa, apesar das precauções de prax e tomadas pelo SGB-CP RM. Assim, o SGB-CP RM, seus representantes, dirigentes,
prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no mapa. Da mesma forma, o SGB-CP RM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do mapa, e
sugere que os usuários utilizem sua própria ex periência no tratamento das informações contidas no mapa, ou busquem aconselh amento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no mapa. O  mapa não constitui aconselh amento de investimento,
financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim, qual quer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o mapa deve fazer a devida referência bibliográfica.

A Ação Avaliação dos Recursos Minerais do Brasil, da Diretoria de Geologia e Recursos Minerais – DGM, consiste em um conjunto de projetos voltados para a identificação de áreas atrativas para ex ploração mineral, visando estimular a
pesquisa e a produção mineral brasileira. O  projeto "Evolução crustal e metalogenia da P rovíncia Mineral do T apajós - ARIM T apajós" foi ex ecutado pela Superintendência Regional de Belém - SU REG-BE, através da Gerência de Geologia
e Recursos Minerais de Belém - GEREMI/BE, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GERINF-BE. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia - DEGEO  e ao Departamento de Recursos
Minerais - DEREM, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEO B, Geologia Econômica - DIGECO , Sensoriamento Remoto e Geofísica - DISEGE e Geoquímica - DIGEO Q .

BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanimétrica digital obtida das cartas impressas SB.21-V -D (Rio P arauari) e SB.21-Y-D (Jacareacanga) publicadas em 1974 pelo IBGE, ajustadas às imagensRapidEye, ortorretificadas e georreferenciadas segundo o datum
SIRGAS2000, com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Superintendência Regional de Belém, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica (GERINF-BE), para atender ao mapeamento
temático do Serviço Geológico do Brasil–CP RM.

BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura, interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive
imagens aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.

O mapa geológico e de recursos minerais do setor oeste do Lineamento Tocantinzinho, do Projeto ARIM Tapajós, é suportado por banco de dados geológico e de recursos minerais, disponibilizados em versão SIG.
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